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Como as novas tecnologias têm impulsionado a Medicina Diagnóstica no Brasil

A Medicina Diagnóstica consolida sua posição como um dos pilares estruturantes

do sistema de saúde brasileiro, sustentando uma trajetória de crescimento contínuo

ao longo da última década. Esse avanço tem sido impulsionado pela incorporação

de novas tecnologias que propiciam ganhos relevantes de produtividade e

eficiência, não gerando assim aumento proporcional de custos para as fontes

pagadoras. Nesse sentido, uma pesquisa da Abramed (Associação Brasileira de

Medicina Diagnóstica) com seus associados aponta que as empresas consultadas

direcionam até 30% do seu orçamento anual em inovações que incluem

equipamentos para automação de processos, IA e sistemas analíticos.

Cesar Nomura, presidente do Conselho de Administração da Abramed, analisa os

benefícios dessa jornada de digitalização para a Medicina Diagnóstica. “O setor

vem em alta nos últimos 15 anos e não deve ser diferente em 2026. Esse

crescimento é sustentado por investimentos relacionados à inovação que permitem

o avanço em novas tecnologias e oferta de mais exames. Com isso, clínicas e

pacientes são beneficiados com mais eficácia, acurácia diagnóstica e redução de

custos”.

E esse movimento se reflete diretamente na qualidade dos exames, com

equipamentos cada vez mais precisos, rápidos e com melhor capacidade de

visualização, permitindo identificar alterações com maior clareza, beneficiando

pacientes e médicos sem pressionar o custo assistencial.

Além da evolução tecnológica, o ambiente econômico do setor dá sinais positivos.

A melhora da saúde financeira do ecossistema suplementar ao longo de 2025 é

vista como fator relevante para toda a cadeia de prestadores. Segundo dados da

ANS, nos primeiros 9 meses do ano, as operadoras tiveram variação positiva de

10% na receita em 2025 que deve se manter este ano. A expectativa é que esse

cenário se traduza em fluxos de pagamento otimizados, redução de glosas e

menor restrição na autorização de exames, fortalecendo a relação entre

laboratórios e planos.

Assim, muitos associados da Abramed veem 2026 como uma janela para retomar

aportes mais robustos em tecnologias emergentes com foco em mais eficiência e

qualidade para os pacientes.

 



Desafios e tendências

Diante do protagonismo da tecnologia, o Painel Abramed – O DNA do Diagnóstico

aponta as principais tendências que devem moldar a Medicina Diagnóstica em

2026, incluindo Big Data e IA na personalização do cuidado; fortalecimento da

cibersegurança e a consolidação de plataformas únicas de dados interoperáveis.

“O diagnóstico correto, na hora certa e com suporte de tecnologias avançadas leva

a um tratamento clínico mais preciso e no melhor momento para o paciente. Tudo

isso se traduz em menos custo para a sociedade”, destaca Cesar Nomura.

E esse ganho de eficiência pode ser impulsionado, justamente, pela

interoperabilidade de dados. No Brasil, já temos exemplos positivos nesse sentido,

como o caso do Hospital Israelita Albert Einstein, que participa da Mayo Clinic

Platform Connect, plataforma federada que aumenta o potencial de integração de

um dos principais polos clínicos do país.

Modelos de interoperabilidade federada com dados protegidos desde a origem

despontam, segundo a Abramed, como alternativas para garantir integração sem

compartilhamento indevido de informações sensíveis, diante de exigências

regulatórias impostas por normas como a LGPD.

“O crescimento da Medicina Diagnóstica em 2026 depende dessa capacidade de

integração. A jornada do paciente deve ser composta por cuidados contínuos e

constantes, sem fragmentação”, reforça Milva Pagano, diretora executiva da

Abramed.

Nesse cenário, a definição de um marco regulatório para a IA aplicada à saúde

ganha importância estratégica, enquanto iniciativas como os projetos de

interoperabilidade do SUS Digital e do OpenCare Interop, aparecem como vetores

fundamentais para elevar a qualidade e a segurança do cuidado.

“É muito importante trazermos sempre o olhar para a interoperabilidade como o

caminho para termos a interconexão de dados e informações, independentemente

de onde o paciente está. Ela é recurso efetivo e indispensável para a promoção da

saúde”, acrescenta Pagano.

Ao mesmo tempo em que enxerga oportunidades, a Abramed avalia que 2026 trará

desafios do ponto de vista político, regulatório e econômico, com a alta do dólar e a

tributação de Pessoas Jurídicas como questões sensíveis. O calendário marcado

por eventos como as eleições e a Copa do Mundo também pode impactar a

tramitação de pautas relevantes no Congresso, como a execução da Política
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Nacional de Diagnóstico Laboratorial (PNDL).

“O ano de 2026 vai ser desafiador. Para conseguirmos aprovar um Projeto de Lei,

precisamos da disponibilidade de congressistas, que estarão em campanha. Tudo

isso exige muita articulação institucional das entidades representativas da saúde,

como a Abramed”, diz Milva Pagano.

Mesmo com estes pontos de atenção, a avaliação da Abramed é que a Medicina

Diagnóstica entra em 2026 com bases sólidas e apoiada em inovação. O desafio

do próximo ciclo será equilibrar investimentos, avanço tecnológico e

sustentabilidade econômica, mantendo o foco na qualidade do diagnóstico e na

integração do cuidado como pilares centrais para o sistema de saúde.
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